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    O Ginásio Jorge Maia, na Ilha do Retiro,


    estava tomado de rubro-negros em festa num sábado, 6 de abril de 2013. Algo que jamais será esquecido. O enredo da decisão da Liga de Basquete Feminino (LBF) daquele ano tinha todos os elementos de uma grande final. De um lado, a equipe da casa, o Sport Club do Recife. Invicto, o Leão não havia conhecido o sabor de sequer uma derrota no campeonato inteiro, mas também carregava o peso de nunca ter sido campeão. Do outro lado, o tradicional time de Americana, de São Paulo, que havia conquistado o título no ano anterior e era comandado pelo ex-jogador Luís Zanon, naquele momento também técnico da seleção brasileira. No olho do furacão e em meio a esse turbilhão de emoções, estava o treinador do time pernambucano, Roberto Dornelas. A quadra rubro-negra era onde ele mais se sentia em casa. Afinal, mais que um treinador de basquete, estava ali um rubro-negro de coração. A paixão, no entanto, amplificava a responsabilidade.




    Aos 52 anos, depois de dedicar boa parte da vida ao basquete, Dornelas sonhou alto: fazer de seu time do coração uma das potências da modalidade no cenário nacional. Fez da dedicação seu alicerce, conseguiu mobilizar uma cidade, uma torcida. Quem via Dornelas agitado na beira da quadra, orientando sua experiente equipe, não imagina os desafios que ele encarou para chegar até aquele 6 de abril de 2013. Tudo planejado e executado. Com muita paciência e perseverança. Chegar àquela decisão já era uma conquista incrível. Mas o bom competidor sempre tem a sensação de que pode dar algo mais, especialmente quando se sente próximo a uma conquista especial. Mas não apenas pelo prazer de levantar a taça e soltar o grito de “É campeão!”. Existe história. Existe sentimento. Existe amor.




    Por toda essa relação com o basquete, era evidente que Roberto Dornelas estaria no ápice de uma tensão nervosa, mas que ele sabia, por toda sua experiência, controlar. Nas suas mãos, uma equipe experiente, liderada pela armadora Adrianinha, que já vestira a camisa da seleção brasileira e estava há 12 anos atuando na Europa e que voltou ao Brasil para abraçar o projeto de Dornelas no Sport, assim como a pivô Érika. O cronômetro regressivo indicava que faltava muito pouco para o término da decisão. Era uma eternidade para ele, ainda mais com o excesso de lances livres desperdiçados por sua equipe. O coração batia no compasso de uma ansiedade única a cada giro dos segundos. A torcida, enlouquecida, já fazia a festa. Mas Dornelas continuava de olho no que ocorria na partida. No basquete, qualquer fração de tempo é preciosa e pode transformar a euforia em decepção, e vice-versa. A explosão de alegria definitiva só aconteceu quando o cronômetro foi zerado. O placar anunciava que a espera, interminável, havia chegado ao fim. O Sport Club do Recife de Dornelas vencera o Americana por 62x57. O comandante leonino estava de alma lavada. Sob seu comando, a determinada equipe do Sport levantou o título de campeão da Liga Nacional de Basquete Feminino. Uma alegria sem tamanho e inédita: nunca um time da Região Nordeste havia obtido este feito, até então — o Sampaio Corrêa, do Maranhão, repetiu a façanha em 2016. Uma conquista que encheu o pernambucano de orgulho e lhe deu a plena certeza de que, ali, em plena Ilha, estava começando a escrever uma nova história no basquete do Estado — e também na sua própria história.




    — Foi um trabalho danado, desde a montagem do time, no convencimento das meninas de que a gente estava entrando para fazer um trabalho forte, mesmo sendo um clube do Nordeste, passando pela conquista do título, que vai ser inesquecível, que vai ser para sempre. Na época foi inédito, mas a gente vai lutar para conseguir de novo — avisou Roberto Dornelas, com um largo sorriso de satisfação e com sede de novas conquistas.




    Muitas curiosidades cercam esse título de campeão brasileiro conquistado pelo basquete feminino do Sport no ano de 2013. A comemoração foi tanta que Roberto Dornelas nem sequer acompanhou a repercussão na imprensa no dia do jogo decisivo e mesmo no domingo, o dia seguinte. Naquele sábado, que ficou marcado para Dornelas e para o basquete nordestino, o Brasil todo acompanhou a finalíssima entre Sport e Americana pela tela do canal a cabo SporTV e também da Rede Globo Nordeste, que transmitiu o jogo. Terminada a partida, o comandante rubro-negro foi convidado para participar ao vivo de um programa na emissora, ao lado de Érika, pivô e uma das principais atletas do elenco montado por Dornelas.




    O compromisso profissional foi seguido de uma justa celebração: o técnico foi até a sede do Sport Club do Recife, onde uma multidão acompanhou o duelo por meio de um telão. Era hora de festejar. A agenda continuou pela noite. A convite do clube, Dornelas participou de um jantar de confraternização em tradicional restaurante do Recife. O dia mais longo da carreira de Roberto Dornelas teimava em não terminar. Dormir foi tarefa quase impossível. O domingo foi dedicado à família e aos amigos. O técnico almoçou com parentes e reservou seu tempo para agradecer às pessoas mais próximas. No prédio onde mora, amigos colocaram um mural de fotos na porta do vizinho ilustre como forma de homenagem. Apenas na segunda-feira o treinador leonino acompanhou, nas reportagens das mais diversas mídias, a repercussão do título inédito conquistado pelo Sport.




    Além de devorar as páginas dos jornais, Roberto Dornelas foi procurar saber se o jogo tinha sido gravado. A tecnologia não falhou e registrou todos os detalhes da decisão entre Sport e Americana. Desde então, sabe quantas vezes Dornelas assistiu à partida inteira? Nenhuma. Isso mesmo, ele não viu o jogo na íntegra nem uma vez nesses anos que sucederam a conquista. Não reviu a sua partida mais emblemática, o seu momento mais sublime. O máximo que ele conseguiu foi ver alguns trechos. Tem explicação. Assistir ao jogo novamente é reviver cada segundo de angústia, cada arremesso de ansiedade, cada palmo de incerteza de um duelo que parecia não ter fim. Os “seis ou sete lances livres” — a memória, emocionada, teima em falhar — que o Sport errou nos minutos derradeiros denunciavam o nervosismo de todos diante do título iminente. Foi preciso ter estômago e coração e, por isso, Dornelas evita rever a partida completa.




    — Mas tem uma imagem que não sai da minha cabeça e, na transmissão, ficou mais evidente, pois tinha uma câmera que estava posicionada em cima. Adrianinha fez cesta de três e saiu vibrando, igual a Pelé, com socos no ar. Logo em seguida Zanon, técnico do time de Americana, pediu tempo. Foi um momento muito emblemático daquela final — contou Dornelas, recobrando a lembrança vívida daquele dia.




    Mas esse ápice não foi o fim, muito menos o começo da história de Roberto Dornelas com a bola laranja. O título nacional foi, na verdade, um prêmio à sua dedicação ao basquete. A trajetória de Dornelas, contudo, ainda atravessaria longo caminho até desaguar nos garrafões, arremessos e enterradas.




    O começo de uma paixão




    Recifense, criado na capital pernambucana e no município de Glória do Goitá, na Zona da Mata do Estado, Dornelas era uma criança com energia de sobra. Filho de seu Djalma Souto Maior Paes e dona Fernanda Dornelas Câmara Paes, ambos do ramo de cartório, o hoje técnico de basquete tem mais seis irmãos. Marcelo, o primogênito, nasceu do primeiro casamento do pai de Dornelas. Os outros cinco, Silvana, Djalma, Fernando, Adriana e Normando, não tiveram vida fácil com Roberto, o quarto mais velho e quarto mais novo, no meio da vasta prole. Num linguajar bem pernambucano, afirma que era o “cão chupando manga”, numa mistura de hiperatividade com cabeça quente.




    — Meus irmãos sofreram muito na minha mão. Como eu estava no meio, tem aquela história: o mais velho tem sempre razão e o mais novo é o mais novo, então sempre sobra para o do meio, que nunca tinha razão. E eu tinha uma hiperatividade incrível. E apanhava na base do cinto mesmo, pois na época era outro tipo de criação. Todo dia era uma surra. E os cintos do meu pai eram fininhos, doía pra dedéu — brinca Roberto Dornelas.




    A lista de castigos é extensa: com um pai “à moda antiga”, ele recorda que apanhou “de tudo quanto é jeito”, desde com cinto de fivelas nada pequenas até com um fio que virou chicote. Doía, mas Dornelas garante ter merecido. Considera que eram outros tempos, de forma diferente dos atuais, e que isso ajudou a educá-lo. Se, antes, eram razão de muito choro e esperneio, hoje as surras são motivo de diversão.




    O casal passava o dia inteiro fora, trabalhando no cartório. Por vezes, seu Djalma se via obrigado a trabalhar em casa, tantas eram as tarefas. Ainda assim, volta e meia, quando chegava em sua residência precisava resolver alguma pendenga entre os filhos, quase sempre com Roberto no meio. Certa feita, o patriarca da casa acabou batizando Roberto de Ferrabrás, segundo ele uma mistura do diabo com o satanás. “Esse Ferrabrás, eu não aguento ele não. Ninguém aguenta esse menino”, repetia o pai, enfurecido. Roberto brigou uma vez com a irmã mais velha, de sair na porrada, chegou a enfiar um garfo na perna do irmão mais velho e quebrou os dentes de outro irmão. Fazia jus ao apelido.




    Cada vez mais impaciente com o filho e sempre muito atarefado, Djalma chegou até a ameaçar mandar Roberto para um internato no interior do Estado, nas cidades de Garanhuns ou Triunfo, no Agreste de Pernambuco, para tentar dar jeito no menino. Nesses municípios funcionavam escolas de padres e o pai chegou a fazer alguns contatos e cogitar a possibilidade de enviar Roberto Dornelas. Se isso tivesse acontecido, a história da vida de Roberto teria tomado outro rumo. Para o bem dele e do basquete pernambucano, ficou só na ameaça. Fernanda, mãe de Dornelas, começou a levar o filho com ela para o cartório, para evitar que ele ficasse ocioso em casa e acabasse por brigar com os irmãos.




    No fim das contas, a solução encontrada pela família para direcionar a energia de Roberto Dornelas para algo útil foi matricular o filho em atividades esportivas. Foi assim, quando os pais eram encurralados pelas peripécias daquele menino hiperativo, que o esporte entrou na vida de Roberto. Quase todos os irmãos praticaram alguma atividade na época do colégio, mas algo que ficou restrito às aulas de Educação Física. Só o irmão mais velho, Djalminha, chegou a jogar futsal pelo colégio, mas ninguém seguiu carreira esportiva. A princípio, a modalidade preferida de Dornelas era o futebol. Assim como quase todos os garotos de sua idade, não negava uma pelada. O basquete ainda demoraria um pouco para entrar na vida do futuro campeão. Isso aconteceu na passagem da infância para a adolescência e de forma muito despretensiosa. Mas seria paixão à primeira vista. Daquelas arrebatadoras.
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    Roberto Dornelas admite que era uma criança que não dava sossego para os pais e irmãos. A adrenalina, então, precisava ser canalizada de forma positiva. Válvula de escape mais eficiente que o esporte seria difícil encontrar. E veio logo em dose tripla: futebol, basquete e atletismo. Isso mesmo. Começou nas peladas futebolísticas com os amigos, apaixonou-se pelo basquete e quase enveredou pelo atletismo. Era um verdadeiro triatleta.




    Roberto sempre foi louco por futebol. Nascido numa família de classe média alta, ele costumava jogar bola no campo do tradicional Country Club, no bairro dos Aflitos, clube do qual o pai era sócio. E as peladas por lá eram sempre muito acirradas. Todos os anos, a administração realizava um campeonato interno, só com times com nomes de equipes inglesas. Uma lembrança que até hoje está bem guardada na sua memória. Roberto recorda que, na Premier League de brincadeira (como é chamada a liga britânica), representou as cores de equipes como Manchester United e Aston Villa. Ponta-direita arisco, muito veloz e driblador, ele até chegou a quebrar a perna chutando bola — apenas uma entre tantas lesões. Uma delas foi, até, determinante para seu futuro profissional — e falaremos dela mais adiante. Por isso, como se diz, não vamos colocar o carro na frente dos bois.




    Cada vez mais, a prática esportiva passava a fazer parte da vida de Dornelas, ainda que apenas como passatempo. Mesmo assim, o futebol já dava algumas lições e o antes desmedido Dornelas aprendeu, aos poucos, a ter mais autocontrole. Se o futebol começou a fazer parte da rotina de Roberto de uma forma bem natural, como ocorre com a maioria dos garotos, o basquete entrou em sua vida quase que sem querer. Um dia que mudaria uma vida.
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